
ODONTOLOGIA NA MARINHA E NO EXERCITO 

 

A OCM, com sede na cidade do Rio de Janeiro, RJ, foi criada pelo Aviso nº 2.007, de 11 de 
julho de 1934, do Ministro da Marinha,  

A Odontoclínica Central da Marinha (OCM) foi inaugurada em 7 de setembro de 1935 sob 
o nome de Odontoclínica Naval, por meio de decreto assinado pelo Presidente Getúlio 
Vargas e pelo Ministro da Marinha. Ao longo de sua história, evoluiu de uma única 
instalação para uma grande clínica na Praça Mauá, no Rio de Janeiro, com foco em 
modernização tecnológica e atendimento a milhares de pacientes. A OCM é reconhecida 
como um modelo de odontologia avançada e a maior da América Latina, e desde 1997 
utiliza prontuários digitais, incorporando inovações como a odontologia digital.  

A odontologia no Exército Brasileiro tem uma história iniciada com a necessidade de 
cuidados com a saúde bucal dos soldados, reconhecida desde 1862. Os cuidados foram 
expandidos para alunos de escolas militares em 1871, antecedendo a criação do curso de 
Odontologia no Brasil, que ocorreu em 1884. A profissão foi integrada às Forças Armadas 
de forma mais formal e consolidada ao longo do século XX, especialmente a partir da 
criação do Quadro de Dentistas, que se tornou crucial para a saúde e desempenho dos 
militares, com foco na prestação de serviços odontológicos de forma especializada e 
preventiva.  

Marcos históricos 

• 1862:  

Reconhecimento da necessidade de cuidados dentários para os soldados e 
determinação de que os médicos militares prestassem esses serviços nas enfermarias.  

• 1871:  

Os cuidados orais foram estendidos aos alunos das escolas militares, criando uma base 
pedagógica para o cuidado com a higiene bucal.  

• 1884:  

Foi criado o curso de Odontologia no Brasil, profissionalizando a área e preparando 
dentistas para atuarem em diversas frentes, incluindo a militar.  

• Surgimento do símbolo:  

Em 1914, um dentista do exército brasileiro, Benjamin Constant Nunes Gonzaga, propôs o 
símbolo da classe odontológica, que foi oficializado posteriormente pelo Conselho 
Federal de Odontologia.  

• Grandes Guerras:  

A odontologia ganhou ainda mais destaque durante as Guerras Mundiais, quando a 
importância dos cuidados dentários para a saúde e o bem-estar dos combatentes foi 
comprovada.  

A odontologia no Exército Brasileiro evoluiu de práticas rudimentares do período colonial 
até se consolidar como uma especialidade militar essencial. O avanço e a formalização 



do serviço odontológico militar no Brasil foram impulsionados pela modernização das 
forças armadas e pela experiência em conflitos, como as Grandes Guerras.  

Período colonial e imperial 

• Práticas rudimentares: A saúde bucal era tratada por curandeiros ou cirurgiões 
não especializados, sem a organização ou a expertise dos dentistas modernos. 

• Primeiros regulamentos: A profissão de dentista (ou "dentista prático") começou 
a ser regulamentada de forma mais sistemática no Brasil, o que gradualmente 
influenciou a atenção dada à saúde bucal dos militares.  

Século XX: A consolidação da odontologia militar 

• Guerra do Paraguai e Grande Guerra: A necessidade de manter a saúde e a 
capacidade de combate dos soldados, especialmente em relação a problemas 
bucais que poderiam afetar a alimentação e o bem-estar, acelerou o 
reconhecimento da importância da odontologia militar. 

• Criação do Serviço de Saúde: A estruturação do Serviço de Saúde do Exército 
permitiu a criação de um serviço odontológico mais organizado, com profissionais 
especializados e equipamentos adequados para o atendimento da tropa. 

• Inclusão no efetivo: A incorporação de cirurgiões-dentistas no quadro militar 
trouxe estabilidade e especialização à área, garantindo um atendimento contínuo 
e de alta qualidade.  

A odontologia no Exército hoje 

• Importância para a prontidão: Atualmente, a odontologia militar é fundamental 
para a saúde e prontidão das tropas. O atendimento bucal está diretamente ligado 
à capacidade do militar de exercer suas funções plenamente. 

• Capacitação e especialização: O Exército investe na formação e especialização 
de seus dentistas, oferecendo cursos e residências em diversas áreas, como 
cirurgia, dentística e endodontia. 

• Estrutura de atendimento: A assistência odontológica é oferecida tanto em 
instalações militares de alta complexidade quanto em unidades de campanha, 
garantindo suporte em diferentes cenários. 

• Concursos e carreira: A entrada de dentistas no Exército se dá por meio de 
concursos públicos, com etapas teóricas, físicas e de saúde. A carreira militar 
oferece estabilidade e benefícios aos profissionais.  

 


